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DENI

O início de uma nova safra 
exige atenção antes mes-
mo de a semente chegar 
ao solo. O planejamento 

do tratamento de semen-
tes e das operações de 

preparo da área pode in-
fluenciar a germinação, a 
emergência e o estabele-
cimento inicial da lavoura. 
Entre os principais pontos 
estão a escolha e a com-
patibilidade dos produtos, 
a sequência de aplicação, 
a qualidade da cobertura 

das sementes e as condi-
ções do solo. PÁG. 03

IVES GANDRA
O populismo do voto:
do Bolsa Família à MP 
das bets
PÁG. 07

Mais de 500 
capixabas já 
manifestaram 
intenção de 
doar órgãos 
em Cartório

O que um candidato pro-
mete durante a campanha 
eleitoral pode deixar de ser 
apenas uma publicação nas 
redes sociais e se transfor-
mar em um registro com 
validade jurídica, preservado 
mesmo que o conteúdo seja 
posteriormente apagado ou 
alterado. Pela primeira vez 
em uma eleição, cidadãos e 
advogados poderão utilizar 
o e-Not Provas, ferramenta 
dos Cartórios de Notas.
PÁG. 04

Promessas eleitorais na internet agora podem virar 
provas em Cartórios de Notas do Espírito Santo

PANORAMA
•• A GLOBONEWS pediu desculpas à 
Flávio Bolsonaro, após divulgar FAKE 
NEWS sobre Nossa Senhora Aparecida. 
   PÁG. 02

Planejamento ajuda a reduzir 
falhas antes do plantio

Luana Bridi e o 
advogado Thiago 

Durão Pandini.
PÁG. 08
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FAKE DA GLOBO

FAKE DA GLOBO

FAKE DA GLOBO

A GLOBONEWS PEDIU DESCULPAS À 
FLÁVIO BOLSONARO, após divulgar 
FAKE NEWS sobre Nossa Senhora 
Aparecida. A emissora desmentiu a 
própria contratada após divulgação 
de FAKE NEWS ao vivo! A GLOBO-
NEWS reconheceu ter divulgado uma 
informação falsa sobre um suposto 
projeto para retirada de Nossa Se-
nhora Aparecida como PADROEIRA DO 
BRASIL e pediu desculpas à FLÁVIO 
BOLSONARO (PL) após a repercussão 
do caso. A FAKE NEWS teve início na 
última quinta-feira, 24 de setembro, 
durante um comentário da jornalista 
Maria Cristina Fernandes, que não 
estudou o assunto antes de comentar 
na tv. Na transmissão, a contratada da 
GLOBO afirmou que uma parcela de 
evangélicos estaria articulando uma 
proposta com esse objetivo e fez uma 
associação com a CANDIDATURA DE 
FLÁVIO BOLSONARO (PL).

A declaração repercutiu entre católicos 
e passou a circular nas redes sociais 
como se houvesse atualmente uma 
proposta ligada ao senador para mudar 
o título atribuído à SANTA. Flávio Bol-
sonaro negou a informação e afirmou 
que não existe projeto de sua autoria 
com essa finalidade. Nas redes sociais, 
Flávio reagiu a situação e escreveu na 
legenda do vídeo onde a GLOBONEWS 
corrige seu erro: "GLOBO NEWS se 
retratando pela mentira de que haveria 
um 'movimento' para tirar de Nossa 
Senhora Aparecida o título de Padro-
eira do Brasil. o projeto sequer existe! 
Fiquem espertos, pois a MÁFIA DO PT 
espalhou várias mentiras ao longo de 
todos os dias até as eleições", disse o 
candidato do PL à Presidência do Brasil, 
Flávio Bolsonaro (PL).

Prefeito de Marechal Floriano, no 
Espirito Santo, Lidiney Gobbi (PP) 
perdeu o mandato por irregularidades 
em licitações e o vice-prefeito, Paulo 
Lovatti Júnior (PL), assumiu a prefei-
tura. A Câmara de Marechal Floriano 
cassou, na última sexta-feira (25), o 
mandato do Gobbi (PP). O decreto teve 
efeito imediato e o vice-prefeito Paulo 
Lovatti Júnior (PL) assumiu o cargo 
ainda na última sexta. O mandato foi 
cassado após os vereadores julgarem 
procedente, por unanimidade, uma 
denúncia sobre irregularidades em 
procedimentos de licitações. A sessão 
extraordinária dedicada ao julgamento 
teve duração de mais de cinco horas.

FAMÍLIA DO LULA

FAMÍLIA DO LULA II

FAMÍLIA DO LULA III

GONET MANTIDO

GONET MANTIDO

O Presidente da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT-SP), encara sua sé-
tima eleição presidencial no próximo 
domingo, 4 de outubro. Lula chega ao 
primeiro turno mais fraco que em 2022 e 
em modo desespero. Apesar da injeção 
de 278 bilhões de reais em recursos 
públicos para conquistar eleitores, ele 
chega mais fraco à disputa do que 
estava em 2022, quando fazia oposição 
ao presidente Jair Bolsonaro. As me-
didas populistas adotadas na semana 
passada, como aumento de 15% do 
Bolsa Família e a distribuição de canetas 
emagrecedoras no Sistema Único de 
Saúde (SUS), não fizeram nem cócegas 
nas pesquisas de intenção de voto.

Em 31 de agosto de 2026, o governo federal encaminhou ao Congresso Na-
cional o Projeto de Lei Orçamentária Anual (PLOA) 2027, prevendo superávit 
primário de R$ 18,6 bilhões e destinando R$ 157,1 bilhões ao Bolsa Família. 
Apenas 17 dias depois, anunciou reajuste de 15,04% nos benefícios, elevando 
o valor mínimo de R$ 600 para R$ 691 e o benefício médio para aproxima-
damente R$ 777. Segundo o governo, a medida terá impacto adicional de R$ 
5,8 bilhões ainda em 2026 e de cerca de R$ 22,7 bilhões em 2027.

A proximidade entre os dois acontecimentos é relevante: o PLOA foi apresen-
tado ao Congresso sem contemplar a nova despesa, que agora deverá ser 
acomodada em um orçamento já submetido a forte pressão fiscal. A questão, 
portanto, não é discutir a importância social do Bolsa Família, que atende 
aproximadamente 19,3 milhões de famílias, mas compreender como uma 
despesa permanente de R$ 22,7 bilhões será incorporada às contas públicas. 
É justamente nesse ponto que o alerta da Instituição Fiscal Independente (IFI), 
vinculada ao Senado Federal, ganha importância.

O Conselho Superior do Ministério Público Federal (CSMPF) O Conselho Su-
perior do Ministério Público Federal (CSMPF) formou maioria, na sexta-feira 
(25/9), para não abrir investigação contra a atuação do procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, nas apurações relacionadas ao Banco Master. Gonet 
foi citado em conversas encontradas pela Polícia Federal (PF) no celular do 
ex-banqueiro Daniel Vorcaro, que está preso e teve seu aparelho apreendido. 
As mensagens vieram a público após o ministro André Mendonça, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), retirar o sigilo de parte dos documentos relacionados 
ao caso Master.

Em 13 de agosto último, o cidadão brasileiro Arthur Lopes, questionou o 
SITE QUORA, se no caso do Lula perder a eleição, é possível ele tentar um 
golpe de estado, usando da premissa de que os EUA interviram nas eleições? 
Impossível não é, mas é impensável. Lula nunca foi revolucionário e muito 
menos golpista. Tampouco parece ter qualquer inclinação de manchar a sua 
história com isto. O máximo que seria esperado acontecer, caso tivesse provas 
muito sólidas, seria de denunciar a intervenção em nível internacional antes 
mesmo das eleições terminarem. Se tem uma coisa que o Lula nunca foi, é 
ser mal perdedor. Está dado o recado do Arthur e o espaço dos leitores da 
coluna que desejem se manifestar.

A expansão do 
turismo nos países 
latino-americanos

Em comemoração ao Dia Mun-
dial do Turismo, a GRU Airport, 
em parceria com o Instituto Cos-
tarricense de Turismo e a compa-
nhia aérea Copa Airlines, destaca 
a forte conexão entre o Aeropor-
to Internacional de São Paulo, em 
Guarulhos, e os principais desti-
nos da América Latina e do Cari-
be. Segundo o estudo Megahubs 
2026, divulgado em setembro pela 
OAG, principal provedora de dados 
e inteligência para o setor aéreo, 
o terminal paulista fi gura como o 
47º aeroporto mais bem conecta-
do do mundo.

Para alcançar essa posição, 
as rotas que ligam São Paulo aos 
maiores polos turísticos latino-
-americanos desempenham um 
papel fundamental, registrando 
expansão consistente nos perío-
dos de maior movimento.

Na alta temporada de 2025, a 
GRU Airport registrou crescimen-
to de 12% na movimentação de 
passageiros para países da região 
em comparação ao ano anterior. 
Ao todo, foram 86 mil novos via-
jantes com destino a países como 
República Dominicana, Colômbia, 
Peru, Chile e Argentina. A Costa 
Rica foi o grande destaque do pe-
ríodo, com um avanço expressivo 
de 88,5% no fl uxo de passageiros.

A consolidação da rota para a 
capital San José refl ete a crescente 
procura pela diversidade de atra-
tivos ao ar livre do país. Apenas 
na temporada de verão de 2025, a 
oferta atingiu 13 mil assentos en-
tre Guarulhos e San José, um salto 
de 70% em relação a 2024.

"Mais do que conectar desti-
nos, a aviação aproxima pessoas, 
culturas e experiências. A cone-
xão entre São Paulo e Costa Rica 
reforça esse papel de GRU Airport 
como uma das principais portas 
de entrada internacionais do Bra-
sil, facilitando o encontro entre 
brasileiros e costarriquenhos e 
ampliando as oportunidades de 
intercâmbio turístico e cultural 
entre os dois países", destaca Clau-
dio Ferreira, diretor de Clientes e 
Novos Negócios da GRU Airport.

Com praias dos litorais do Pací-
fi co e do Caribe, vulcões, fl orestas 
tropicais e áreas de conservação, 
a Costa Rica combina nature-
za, aventura e descanso em um 
território de 51.100 km². O país 
concentra cerca de 6,5% da bio-

diversidade terrestre do planeta e 
oferece experiências como trilhas 
em reservas, observação de fauna, 
atividades marinhas e turismo de 
aventura. Na capital, San José, o 
visitante encontra ainda museus, 
arquitetura histórica, gastronomia 
e, na região do Valle Central, o re-
conhecido café costarriquenho.

"A Costa Rica tem um poten-
cial enorme no Brasil e ver essa 
procura crescendo ano a ano nos 
deixa muito otimistas. Queremos 
que cada vez mais brasileiros des-
cubram o estilo 'Pura Vida', nossas 
praias, biodiversidade e experiên-
cias de bem-estar", comenta Hei-
lyn James, coordenadora de ma-
rketing do ICT para América do Sul 
e México.

Reconhecido por ser o maior 
aeroporto da América Latina e do 
Caribe, o Aeroporto Internacional 
de São Paulo, conecta os passagei-
ros para a Costa Rica com intensa 
frequência de voos. "A conectivi-
dade é um dos principais fatores 
para aproximar destinos e estimu-
lar o turismo. A oferta de 64 frequ-
ências semanais entre o Panamá 
e San José, operadas pela Copa 
Airlines, amplia as possibilidades 
de acesso à Costa Rica a partir da 
nossa região e reforça o papel da 
GRU Airport como um importante 
ponto de conexão para quem de-
seja conhecer o país", diz Mônica 
Afonso, gerente geral de Vendas da 
Copa Airlines no Brasil.

Ainda no Caribe, outro destino 
que se destaca é a República Do-
minicana. A combinação de praias 
paradisíacas de águas turquesa 
com uma excelente infraestrutura 
de resorts all inclusive, uma rica 
herança histórica e diversidade 
natural foram importantes atrati-
vos para o avanço de 39% de pas-
sageiros entre 2024 e 2025.

Já com maior frequência de 
voos a partir de GRU, a Colômbia é 
um dos destinos mais procurados 
por brasileiros e sul-americanos. 
Em 2025, registrou crescimento 
de 15% de passageiros em com-
paração ao ano passado. Além da 
acessibilidade, muitos turistas vão 
explorar as belas paisagens da 
Cordilheira dos Andes e as praias 
cristalinas caribenhas do país. 
Indo além, as regiões urbanas da 
Colômbia também são mundial-
mente conhecidas pela rica heran-
ça cultural e gastronômica.
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Planejamento ajuda a reduzir 
falhas antes do plantio

O início de uma nova sa-
fra exige atenção antes mes-
mo de a semente chegar ao 
solo. O planejamento do tra-
tamento de sementes e das 
operações de preparo da 
área pode infl uenciar a ger-
minação, a emergência e o 
estabelecimento inicial da 
lavoura. Entre os principais 
pontos estão a escolha e a 
compatibilidade dos produ-
tos, a sequência de aplicação, 
a qualidade da cobertura das 
sementes e as condições do 
solo.

Segundo o engenheiro 
agrônomo e diretor comer-

cial da Sell Agro, Alexandre 
Gazoni, falhas nessa etapa 
podem comprometer o de-
sempenho da semente logo 
no início do ciclo. “O pla-
nejamento antecipado do 
tratamento de sementes é 
importante porque pode ser 
decisivo na emergência da 
planta. Quando realizado de 
forma adequada, contribui 
para uma melhor resposta 
nessa fase. Por outro lado, 
erros no processo podem 
prejudicar a germinação”, 
afi rma.

Um dos pontos de aten-
ção está na combinação dos 

produtos utilizados. Mistu-
ras inadequadas podem pro-
vocar incompatibilidades e 
comprometer a efi ciência 
do tratamento. “É preciso 
avaliar se os produtos são 
compatíveis quando utiliza-
mos mais de um e também 
observar a sequência em 
que eles serão incorporados 
à semente. Uma combina-
ção inadequada pode gerar 
confl itos entre produtos nu-
tricionais e fungicidas, por 
exemplo, prejudicando a efi -
ciência do tratamento até a 
germinação”, explica o enge-
nheiro agrônomo.

Uniformidade da aplicação exige atenção

A qualidade da aplicação também interfere no resultado do trata-
mento. Existem diferentes equipamentos disponíveis para a ope-
ração, além de situações em que o procedimento é realizado ma-
nualmente. Independentemente do método, é necessário garantir 
que os produtos sejam distribuídos de maneira uniforme sobre as 
sementes. “Existem diferentes tipos de máquinas para fazer o tra-
tamento e também há quem realize o processo manualmente. O 
ponto fundamental é o cuidado para conseguir uma boa cobertura. 
A semente precisa ficar adequadamente exposta aos produtos”, diz 
Gazoni.
Equipamentos inadequados, mal regulados ou operações condu-
zidas sem o cuidado necessário também podem provocar danos 
físicos às sementes. Segundo o especialista, essas lesões podem 
favorecer a entrada de patógenos e comprometer vigor, germinação 
e sanidade. “O principal risco é a danificação da semente. Quando 
ela sofre algum dano, pode ficar mais suscetível. Se o tratamento 
também não tiver uma boa cobertura, ela fica mais exposta ao am-
biente, pode perder vigor e ter o índice de germinação comprome-
tido. Dependendo do nível do dano, pode até não germinar”, alerta.

Diagnóstico do solo orienta decisões

O planejamento antes do plantio também envolve o diagnóstico da área. 
A análise das condições químicas, físicas e, quando necessário, biológi-
cas do solo ajuda a identificar limitações e definir as intervenções neces-
sárias para a implantação da cultura.
Informações como pH, necessidade de correção e disponibilidade de nu-
trientes orientam decisões relacionadas à adubação e às exigências da 
cultura. “A análise permite entender se o solo está preparado para rece-
ber aquela cultura, seja soja, arroz ou algodão. É possível avaliar o pH, a 
necessidade de calcário e também quanto de fertilizante será necessário 
para atender às exigências da planta e buscar um bom desempenho 
produtivo”, explica o diretor comercial da Sell Agro.
A análise de nematoides também pode contribuir para o planejamento. 
A identificação das espécies presentes na área auxilia na escolha de 
cultivares com características de resistência ou tolerância e na definição 
das estratégias de manejo. “Quando fazemos uma análise biológica para 
nematoides, conseguimos saber quais estão presentes na área e avaliar 
se a variedade escolhida possui resistência ou tolerância. São informa-
ções importantes para aumentar as condições de estabelecimento da 
planta e para que a lavoura seja economicamente viável”, acrescenta o 
especialista.

Cobertura do solo 
ajuda a preservar 

umidade

Outro cuidado antes do plantio é 
a manutenção da cobertura vege-
tal e da palhada. Além de contri-
buir para a adição de matéria or-
gânica, a proteção do solo auxilia 
na conservação da umidade e na 
redução de processos erosivos. 
“Precisamos ter um solo prepa-
rado quimicamente para disponi-
bilizar os nutrientes necessários 
às plantas, mas também traba-
lhar com cobertura. A palhada é 
hoje uma ferramenta importante 
tanto para a preservação do solo 
quanto para a adição de matéria 
orgânica, além de ajudar a redu-
zir erosão e conservar umidade”, 
afirma o engenheiro agrônomo.

Compatibilidade entre produtos, cobertura uniforme das sementes, análise 
do solo e manejo adequado da área estão entre os fatores que podem in-
fluenciar a germinação, o vigor e o estabelecimento inicial das culturas
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COMO FUNCIONA

O serviço funciona de forma totalmente online e está disponível 
24 horas por dia por meio da plataforma e-Notariado. A captura 
é realizada em ambiente digital seguro, registrando os elementos 
técnicos relacionados ao conteúdo, que posteriormente é submeti-
do à validação de um tabelião de notas.
Diferentemente de uma simples captura de tela, que pode ser 
questionada quanto à origem, integridade ou momento em que foi 
realizada, o e-Not Provas associa a tecnologia de captura à atua-
ção notarial, permitindo comprovar a existência daquele conteúdo 
digital no momento de seu registro.
Além das situações eleitorais, a ferramenta pode ser utilizada para 
preservar provas relacionadas a ofensas virtuais, conteúdos publi-
cados em redes sociais, mensagens eletrônicas, ofertas realizadas 
pela internet e outras situações em que seja necessário comprovar 
posteriormente aquilo que estava disponível no ambiente digital.

Promessas eleitorais na internet agora podem virar 
provas em Cartórios de Notas do Espírito Santo

O que um candidato pro-
mete durante a campanha 
eleitoral pode deixar de ser 
apenas uma publicação nas 
redes sociais e se transfor-
mar em um registro com va-
lidade jurídica, preservado 
mesmo que o conteúdo seja 
posteriormente apagado ou 
alterado. Pela primeira vez 
em uma eleição, cidadãos e 
advogados poderão utilizar 
o e-Not Provas, ferramenta 
dos Cartórios de Notas que 
permite registrar promessas, 
compromissos, declarações 
e posicionamentos divulga-
dos por candidatos na inter-
net criando um registro que 
poderá ser posteriormente 
confrontado com a atuação 
dos candidatos eleitos du-
rante o mandato.

Lançado pelo Colégio No-
tarial do Brasil – Conselho 
Federal (CNBCF) no início de 
2026, o e-Not Provas já au-
tenticou 1.259 páginas digi-
tais no Espírito Santo desde 
que entrou em funciona-
mento. A ferramenta integra 
a plataforma nacional e-No-
tariado e permite preservar 
conteúdos publicados na in-
ternet, em redes sociais e em 
outros ambientes digitais.

A possibilidade ganha re-
levância durante o período 
eleitoral, quando candida-
tos utilizam intensamente 
redes sociais, sites, vídeos e 

plataformas digitais para di-
vulgar propostas e assumir 
compromissos com os elei-
tores. Como esses conteúdos 
podem posteriormente ser 
editados, excluídos ou sim-
plesmente desaparecer da 
internet, o e-Not Provas per-
mite registrar sua existência, 
com data, horário e endere-
ço eletrônico, submetendo o 
material à validação de um 
tabelião de notas.

Na prática, um cidadão 
que queira preservar uma 
promessa feita por um candi-
dato em uma publicação nas 
redes sociais pode utilizar 
a ferramenta para registrar 
aquele conteúdo. O mesmo 
vale para compromissos as-
sumidos em páginas ofi ciais, 
declarações disponibilizadas 
na internet ou outras mani-
festações digitais que possam 
ser relevantes para acompa-
nhar posteriormente a atua-
ção do candidato eleito.

As campanhas eleitorais 
estão cada vez mais concen-
tradas no meio digital, em 
que conteúdos podem atin-
gir milhões de pessoas e ser 
apagados logo depois. Com o 
e-Not Provas, o cidadão pode 
registrar e preservar o que 
foi divulgado naquele mo-
mento — como promessas, 
declarações ou acusações — 
com a segurança jurídica e a 
fé pública do tabelião de no-

tas,  Márcio Oliva Romague-
ra, presidente do Sindicato 
dos Notários e Registradores 
do Estado do Espírito Santo 
(SinoregES).

A ferramenta também 
pode ser utilizada para re-
gistrar situações que tradi-
cionalmente ganham força 
durante as campanhas elei-
torais, como ataques en-
tre candidatos, acusações, 
ofensas, publicações poten-
cialmente falsas e conteú-
dos que possam resultar em 
questionamentos perante a 
Justiça Eleitoral.

Para advogados que atu-
am na área eleitoral, a pos-
sibilidade de preservar ra-
pidamente uma publicação 
também cria uma nova fer-
ramenta para a constituição 
de provas que possam ser 
utilizadas em questionamen-
tos levados à Justiça Eleito-
ral. A captura registra ele-
mentos como data, horário e 
endereço eletrônico (URL), e 
o material é posteriormente 
validado por um tabelião de 
notas, conferindo fé pública 
à existência daquele conteú-
do no momento em que foi 

registrado.
A utilização de documen-

tos notariais para preserva-
ção de provas digitais já vi-
nha crescendo nas últimas 
eleições. A ata notarial, pre-
vista no artigo 384 do Código 
de Processo Civil, tornou-se 
um dos instrumentos utili-
zados para comprovar con-
teúdos publicados em sites, 
redes sociais e aplicativos de 
mensagens. Agora, o e-Not 
Provas amplia as possibili-
dades de acesso do cidadão 
à produção e preservação de 
provas no ambiente digital.
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Como idosos podem usar a criação artística 
para ressignificar o envelhecimento?

No Brasil, segundo a lei, completar 
60 anos significa entrar na faixa etária 
do idoso. Diversas vezes isso acarreta 
a sensação de entrar em um mundo de 
incapacidade e de dependência, que 
pode levar um indivíduo a ter dificulda-
des com sua saúde mental, especial-
mente se for uma pessoa focada qua-
se inteiramente no trabalho. A chegada 
aos 60 anos e a aposentadoria, para 
muitos, podem soar como um "fim da 
linha" social.  

Mas chegar a essa idade não sig-
nifica perder a capacidade de decidir, 
de trabalhar ou de ter uma vida ativa. 
Uma das formas bem significativas 
para enfrentar esta situação é o de-
senvolvimento de algum tipo de arte, 
transformando o possível peso social 
em um período de autodescoberta, 
para continuar a ter uma vida cotidiana 
movimentada. 

A prática artística propicia e res-
gata uma nova identidade, ao trans-
formar o idoso em criador, bem como 
pode combater o isolamento social, ao 
se dedicar a algum tipo de atividade, 
como pintar, esculpir, tocar um instru-
mento ou escrever. Da mesma forma, 
frequentar oficinas de arte, equipes de 
teatro ou outras atividades em grupo 

permitem desenvolver um senso de 
pertencimento. 

A sensação de criar algo novo pro-
picia uma sensação de realização, fun-
damental para o bem-estar emocional. 
Torna-se uma forma de reinvenção e 
de valorização pessoal e a maneira de 
se reconectar consigo mesmo. 

A arte possibilita uma forma de 
comunicação que conecta o idoso a 
novas perspectivas de vida, amplia a 
possibilidade de ressignificação do 
fator “idade” versus “capacidade” e 
rompe, assim, estereótipos que limi-
tam sua autonomia e sua independên-
cia. A arte desenvolve a autoestima e a 
autoconfiança perdidas, porque os ido-
sos encontram novas formas de existir 
e fugir dos rótulos predeterminados 
que a sociedade lhe impôs.

Cabe aqui citar o filósofo francês 
Michel Foucault, conhecido por questio-
nar sistemas de exclusão criados pelo 
Ocidente no início da época Moderna: 
"Meu papel é mostrar às pessoas que 
elas são muito mais livres do que pen-
sam ser, que elas têm por verdadeiros, 
por evidentes, alguns temas que foram 
fabricados num momento particular da 
história, e que essa suposta evidência 
possa ser criticada e destruída". 

GERAL

Mais de 500 capixabas já 
utilizaram os Cartórios de 
Notas para manifestar for-
malmente a intenção de 
doar órgãos desde o lança-
mento da Autorização Ele-
trônica de Doação de Órgãos 
(AEDO), em 2024. O número 
ganha importância duran-
te o Setembro Verde, mês 
dedicado à conscientização 
sobre a doação de órgãos, 
em um país onde mais de 49 
mil pessoas aguardam atual-
mente por um transplante.

Dados dos Cartórios de 
Notas mostram que 528 so-
licitações de AEDO já foram 
realizadas no Espírito Santo. 
Foram 322 em 2024, 151 em 
2025 e outras 55 em 2026, 
segundo os dados mais re-
centes da plataforma. São 
Paulo concentra o maior 
número de manifestações 
desde a criação do serviço, 
com 9.399 solicitações, se-
guido por Paraná (3.818), Rio 
de Janeiro (2.930), Minas Ge-
rais (2.172) e Rio Grande do 
Sul (2.012). A AEDO já registra 
solicitações em todas as uni-
dades da Federação.

Os números se inserem 
em um cenário no qual a 
demanda por transplantes 

permanece elevada no país. 
Dados do Ministério da Saú-
de divulgados neste mês 
apontam que mais de 49 mil 
pessoas aguardam por um 
transplante no Brasil, sendo 
cerca de 45 mil por um rim. 
Somente na fi la por uma 
córnea estão 37.719 pesso-
as, segundo levantamento 
do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia (CBO), número 
15% maior que o registrado 
em dezembro de 2025.

Um dos principais desa-
fi os tem sido a autorização 
familiar. No Brasil, a retira-
da de órgãos após a morte 
depende da concordância 
da família, mesmo quan-
do a pessoa manifestou em 
vida o desejo de ser doado-
ra. Atualmente, a taxa mé-
dia de recusa familiar gira 
em torno de 45%, e entre os 
motivos apontados estão o 
desconhecimento sobre a 
vontade do potencial doa-
dor, além de dúvidas e re-
ceios relacionados ao pro-
cedimento.

É neste contexto que a 
Autorização Eletrônica de 
Doação de Órgãos permite 
que o cidadão deixe formal-
mente registrada sua deci-

são. Criada pelo Colégio No-
tarial do Brasil – Conselho 
Federal (CNB/CF), por meio 
da plataforma e-Notariado, 
e regulamentada nacional-
mente pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), a AEDO 
é gratuita, totalmente digi-
tal e permite indicar quais 
órgãos, tecidos ou partes do 
corpo a pessoa deseja doar.

"A AEDO oferece aos ca-
pixabas um caminho ofi -
cial, gratuito e seguro para 
declarar a intenção de doar 
órgãos. Ao lado do registro, 
é fundamental que essa es-
colha seja conversada com a 
família, para que a vontade 
do doador seja conhecida e 
possa orientar uma decisão 
futura", afi rma Márcio Oli-
va Romaguera, presidente 
do Sindicato dos Notários e 
Registradores do Estado do 
Espírito Santo (Sinoreg/ES).

A mobilização ganha um 
marco especial no próximo 
dia 27 de setembro, quando 
é celebrado o Dia Nacional 
de Doação de Órgãos, data 
criada para estimular a dis-
cussão sobre o tema e in-
centivar as pessoas a comu-
nicarem aos familiares sua 
vontade de serem doadoras.

Cristina Seixas *

*Arthur V. F. Furtado é professor, coordenador pedagógico, doutor em Educação Escolar

COMO FAZER A AUTORIZAÇÃO
O procedimento é gratuito e realizado integralmente pela internet. O interessado acessa a plata-

forma da AEDO (www.aedo.org.br), disponível no e-Notariado, preenche seus dados e escolhe um 
Cartório de Notas para realizar o procedimento.

Na sequência, participa de uma videoconferência com o tabelião para confirmação de sua iden-
tidade e de sua vontade. O documento é assinado eletronicamente e passa a integrar a Central 
Nacional de Doadores de Órgãos, onde pode ser consultado pelos profissionais autorizados do 
Sistema Nacional de Transplantes.

O cidadão pode indicar quais órgãos, tecidos ou partes do corpo deseja doar e revogar a autori-
zação a qualquer momento. Todo o procedimento pode ser realizado de casa, sem necessidade de 
comparecimento presencial ao Cartório.

Mais de 500 capixabas já 
manifestaram intenção de 
doar órgãos em Cartório
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BLACK FRIDAY EM 
NOVEMBRO

GABINETE 
PERMANENTE

VENCEDORES DO CONCURSO CAFÉ CONILON

GÁS DO POVO NO ESPÍRITO SANTO

RENEGOCIAÇÃO DE DÉBITOS

 A Black Friday acontece somente 
em novembro, mas a disputa 
pela atenção e pelo bolso do 
consumidor já começou. Cada vez 
mais planejados, os compradores 
pesquisam preços com antece-
dência, acompanham a variação 
dos valores, comparam produtos, 
analisam avaliações e chegam 
ao período promocional sabendo 
o que querem e, muitas vezes, 
quanto estão dispostos a pagar. 
Para os lojistas do comércio 
eletrônico, esse comportamento 
muda a lógica da data. Em vez 
de concentrar os esforços nas 
semanas que antecedem a Black 
Friday, é preciso começar agora 
a preparar estoque, preços, lo-
gística, atendimento, tecnologia 
e estratégias de comunicação. 
Neste ano, a Black Friday será 
realizada em 27 de novembro. 
Levantamento do Google e da 
Offerwise, com 2 mil consumido-
res, mostra que 48% já têm a lista 
de compras pronta antes do início 
oficial da temporada e 44% pes-
quisam preços e condições com 
antecedência. Em média, cada 
consumidor planeja comprar em 
5,5 categorias diferentes.

Após ativar o Gabinete Permanente 
de Crise (GPC) para coordenar 
ações institucionais relacionadas 
aos possíveis impactos do El Niño 
2026/2027, o Ministério Público do 
Estado do Espírito Santo (MPES) re-
alizou, sexta-feira (25), o encontro 
inicial para definir as primeiras me-
didas a serem tomadas pelas áreas 
da instituição. A reunião contou com 
a presença de mais de 100 pesso-
as, entre membros e servidores, 
que debateram a criação do Plano 
de Gerenciamento de Crise para 
estabelecer uma atuação estraté-
gica frente ao fenômeno climático. 
Na abertura, o Procurador-Geral de 
Justiça Francisco Martínez Berdeal 
relembrou a enchente ocorrida em 
Mimoso do Sul, no Sul do Espírito 
Santo, em 2023, que destruiu o 
município e tirou a vida de 18 
pessoas. “Experiências anteriores 
mostram que, quando acontece 
uma tragédia climática, ocorrem 
saques, problemas em escolas, 
impacto no consumidor, na pessoa 
idosa, discussão sobre onde os afe-
tados serão abrigados e prejuízos 
econômicos. Com a nossa atuação 
preventiva, podemos remediar e 
minorar esses impactos”, avaliou.

Os produtores rurais que se destacaram na 9ª edição do Concurso 
Municipal de Qualidade do Café Conilon Linhares Coffee serão 
conhecidos hoje durante um evento que acontece no auditório do 
Sicoob Conexão, no bairro Conceição, a partir das 9h. É importante 
frisar que o concurso tem como objetivo motivar o produtor rural 
a agregar valor à produção e conquistar um mercado diferencia-
do para o café produzido na região. O concurso é realizado com 
duas categorias: Especial e Grandes Lotes. Na categoria Especial, 
os três primeiros colocados receberão premiação em dinheiro, 
sendo R$ 7 mil para o primeiro lugar, R$ 5 mil para o segundo 
e R$ 3 mil para o terceiro. Além da premiação em dinheiro, os 
classificados já ganharam viagem para a Semana Internacional do 
Café, com transporte e hospedagem custeados pela organização. 
A alimentação não está inclusa. O vencedor da categoria Destaque 
Grandes Lotes vai ser revelado hoje e receberá o prêmio de R$ 
7 mil. O concurso é uma realização da Secretaria Municipal de 
Agricultura, Aquicultura, Pecuária e Abastecimento de Linhares 
e com apoio Institucional do INCAPER.

Em setembro, o Programa Gás do Povo chega a 226.348 famílias 
no Espírito Santo, alcançando um total de 700.353 pessoas. Para o 
atendimento às famílias beneficiárias, o estado conta atualmente com 
665 revendas credenciadas ao Programa. O Gás do Povo assegura 
a recarga gratuita do botijão de gás de cozinha de GLP de 13 kg às 
famílias inscritas no Cadastro Único com renda mensal per capita de 
até meio salário-mínimo, priorizando, neste momento, para a conces-
são do benefício, as famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família 
compostas por duas ou mais pessoas no mesmo código familiar. 
Lançado em novembro de 2025 em dez capitais, o Programa passou 
a atender todas as capitais em janeiro de 2026 e, a partir de março, 
foi ampliado para outros municípios, alcançando cobertura nacional. 
Desde abril de 2026, os vales são disponibilizados no dia 10 de cada 
mês. Com a definição de uma data fixa, as famílias podem consultar 
a disponibilidade do vale e se organizar para utilizá-lo dentro do prazo 
de validade de dois ou três meses, conforme a quantidade de pessoas 
da família registradas no Cadastro Único.

O Banco do Brasil intensificou o atendimento para produtores rurais e 
cooperativas do Espírito Santo que buscam renegociar operações de 
crédito rural por meio das condições previstas na Medida Provisória 
nº 1.376/2026. A medida cria condições especiais para a composição 
de dívidas de produtores que enfrentaram perdas provocadas por 
eventos climáticos ou perdas de mercado em duas ou mais safras 
entre 2019 e 2025. Os produtores contam com até dois anos de 
carência e com taxas que variam de 5% a 12% ao ano, conforme a 
regulamentação da linha de crédito. Atualmente, a instituição contabi-
liza cerca de 5 mil operações na esteira de contratação, promovendo 
a continuidade da atividade agropecuária dos clientes, bem como a 
sustentabilidade do crédito, considerando o alongamento de prazos 
de operação para até dez anos.

É interessante como a pró-
pria natureza nos convida à 
reflexão. Cada estação chega 
a seu tempo, obedecendo ao 
ciclo estabelecido pelo Criador. 
Há tempo de florescer, tempo 
de produzir frutos e tempo de 
recomeçar.

Antes dos frutos vêm as 
flores. Antes da colheita vem 
a semeadura. E toda escolha 
traz consigo consequências.

Por isso, que cada brasi-
leiro examine os candidatos, 
suas propostas, sua história 
pública e seus compromissos. 
Que não entregue seu voto 
movido apenas pela paixão, 
pelo medo, pela raiva ou por 
palavras de ocasião. O voto 
consciente exige reflexão, res-
ponsabilidade e compromisso 
com o futuro.

Como cristão, creio tam-
bém que devemos colocar 
diante de Deus nossas deci-
sões e pedir sabedoria. A fé 
não elimina nossa responsa-
bilidade; ao contrário, deve 
torná-la ainda maior.

A primavera nos lembra 
que recomeços são possíveis. 
Depois dela virão os frutos 
— e a qualidade da colheita 
dependerá, em grande medi-
da, das sementes que forem 
plantadas.

Portanto, celebremos a 

primavera. Contemplemos as 
flores, escutemos as cigarras 
e não percamos a esperança.

Talvez ainda estejamos, 
como aquela cigarra do meu 
quintal, procurando o tom cer-
to. O importante é não desis-
tirmos da canção.

Que, no dia 4 de outubro, 
cada brasileiro plante sua 
semente com consciência e 
responsabilidade. Afinal, o jar-
dim que encontraremos ama-
nhã começará a ser cultivado 
pelas escolhas que fizermos 
hoje.

É primavera. Que seja tam-
bém tempo de reflexão, espe-
rança e responsabilidade.

O exercício do voto é cida-
dania. Amar é estar de bem 
com a vida. Cumprida a mis-
são, cuide da vida, cante, ame!

Quando não, pelo menos 
cante: 

“Quando o inverno chegar, 
eu quero estar junto a ti. Pode 
o outono voltar, que eu que-
ro estar junto a ti. Por que é 
primavera, te amo, meu amor, 
trago esta rosa (para te dar). 
Meu amor (hoje o céu está tão 
lindo) Vai chuva, é primavera)” 
(compositores: Genival dos 
Santos/ Sebastião Rodrigues 
Maia/ Silvio Roberto Aloe Ro-
chael)

É PRIMAVERA
Parte dois

Antes dos frutos vêm as flores. Antes 
da colheita vem a semeadura. E toda 
escolha traz consigo consequências.
Por isso, que cada brasileiro examine 

os candidatos, suas propostas, sua his-
tória pública e seus compromissos. Que 
não entregue seu voto movido apenas 

pela paixão, pelo medo, pela raiva ou por 
palavras de ocasião. O voto consciente 
exige reflexão, responsabilidade e com-

promisso com o futuro.
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Ives Gandra *

O populismo do voto:
do Bolsa Família à MP das bets

O Bolsa Família é um programa 
de transferência de renda que 
unificou e ampliou os diver-

sos programas de auxílio criados 
na gestão de Fernando Henrique 
Cardoso, de extrema importância 
para a proteção social, o combate à 
pobreza e a reinserção no mercado 
de trabalho; contudo, não da forma 
como é praticado no Brasil, pois 
sofreu um profundo desvirtuamento 
ao se transformar em mero instru-
mento de manutenção do poder.

A conversão de programas 
assistenciais em ferramentas de 
barganha eleitoral consolida a 
marca do atual governo: a troca do 
compromisso fiscal pelo populismo 
desenfreado.

Nesse sentido, quero trazer à 
reflexão as medidas do governo Lula 
para alcançar a reeleição, haja vista 
o aumento do valor do Bolsa Família 
anunciado a 17 dias das eleições.

No Brasil, o programa se estrutu-
ra de modo a não estimular grande 
parcela dos beneficiários a procurar 
trabalho ou a deixar de depender do 
auxílio assistencial. As regras para o 
recebimento do benefício deveriam 
ser mais rígidas, com revisões 
periódicas e a exigência de busca 
ativa por emprego. Há inúmeras 
empresas — em setores como a 
construção civil e o comércio — que 

oferecem vagas, mas muitos dos 
eventuais interessados preferem 
não ter o contrato registrado em 
carteira para não perder o benefício.

Dados do Cadastro Único, de 
fevereiro de 2025, indicam que 7 
milhões de famílias — 34,1% do 
total de 20,6 milhões de benefici-
ários — recebem o Bolsa Família 
há mais de 10 anos, com maior 
concentração da dependência de 
longo prazo no Nordeste (38,8%) e 
no Norte (33,7%). Em muitas loca-
lidades do interior, a subsistência 
informal combinada ao benefício 
cria uma acomodação estrutural, na 
qual a busca pelo emprego formal 
deixa de ser prioridade. Em suma, 
essas famílias optam por não traba-
lhar com carteira assinada, têm sua 
casa, sua horta, seu galinheiro, não 
gastam muito e o benefício tornou-
-se um complemento.

Um programa como o Bolsa 
Família, destinado àqueles que 
estão realmente desempregados 
e condicionado a critérios rígidos 
— especialmente a exigência de 
procura ativa de emprego —, é fun-
damental. Contudo, a distribuição de 
benefícios sem critérios, utilizada 
para ganhar eleições, é altamente 
preocupante.

No cenário atual, outro fator 
crítico é o expressivo endividamento 

público no presente mandato do go-
verno Lula, que já se aproxima de R$ 
1,5 trilhão. A necessidade constante 
de tomar recursos emprestados no 
mercado pressiona a taxa de juros e 
a mantém em níveis elevados para 
atrair investidores. O resultado dessa 
dinâmica é perverso: o setor produ-
tivo se desestabiliza, os pedidos de 
recuperação judicial se multiplicam, 
grandes empresas encerram suas 
atividades e o PIB não cresce.

Além disso, surgem diversas 
outras medidas de cunho eleito-
reiro — alvo de duras críticas nos 
editoriais dos principais jornais do 
país —, que evidenciam uma total 
desconexão com a realidade eco-
nômica, no exato momento em que 
as contas públicas se encontram 
absolutamente estraçalhadas.

Comenta-se amplamente o 
caráter eleitoreiro das recentes me-
didas do presidente Lula. Soma-se 
a isso a preocupante proximidade 
entre o Executivo e ministros do 
Supremo Tribunal Federal, o que 
evidencia relações que descarac-
terizam a própria função da Corte e 
geram crescente rejeição ao presi-
dente. Para grande parte da opinião 
pública, essa articulação busca 
evitar a apuração aprofundada do 
escândalo do Banco Master, episó-
dio que, somado às irregularidades 

no INSS, compromete gravemente 
a credibilidade do governo.

Aliás, essa foi uma marca de 
outros governos do PT: o Mensalão, 
o escândalo da Petrobras e a Lava 
Jato. Apesar de muitos envolvidos 
terem obtido reabilitação — mesmo 
após confessarem crimes e devol-
verem dinheiro —, vemos agora 
episódios como o perdão de R$ 1,2 
bilhão em juros de acordos. Diante 
desse histórico, fica evidente que 
estamos diante de mais um projeto 
estritamente eleitoreiro.

Tudo isso me entristece muito, 
porque não discutimos, nestas 
eleições, ideias para o presente e 
o futuro. Para se reeleger, o presi-
dente Lula utiliza apenas políticas 
eleitoreiras e populismo, enquanto 
o Brasil afunda em uma crise de 
Poderes, caracterizada pela falta de 
credibilidade nas instituições.

O eleitor brasileiro terá de deci-
dir entre um presidente que luta por 
todos os meios para se reeleger e 
permanecer no poder e os candida-
tos de oposição que, desprovidos da 
máquina pública, precisam vencer o 
debate no campo das ideias. Nesse 
cenário, despontam quadros com 
propostas consistentes, como Flávio 
Bolsonaro, Romeu Zema, Augusto 
Cury e Ronaldo Caiado — este úl-
timo com a credibilidade de quem 

comprovou eficiência administrativa 
ao obter a reeleição no primeiro 
turno em Goiás.

Enfim, é esse o cenário em que 
nos encontramos: uma conjuntura 
na qual o presidente Lula recorre 
a práticas populistas e, a meu ver, 
demagógicas para assegurar a sua 
reeleição — como a recente edição 
da Medida Provisória contra as 
apostas virtuais (bets), que é apenas 
mais um exemplo desse oportunis-
mo eleitoral às vésperas do pleito.

É lamentável a realidade de um 
país em que a população perdeu a 
confiança nas suas próprias ins-
tituições, conforme demonstram 
recentes pesquisas. Por isso, é 
perfeitamente compreensível que 
o ministro André Mendonça — re-
ferência de integridade no Supremo 
Tribunal Federal —, ao embarcar 
em um avião de carreira, tenha 
sido aplaudido de pé pelos demais 
passageiros. Esse gesto sintetiza o 
anseio de toda a sociedade: o resga-
te da moralidade na gestão pública.

Queremos voltar a confiar nas 
instituições. Algo que, infelizmente, 
não se revela possível no atual ce-
nário. O resgate da moralidade na 
gestão pública é a única via para 
devolver a esperança ao país — 
missão que cabe ao eleitor exigir e 
resgatar soberanamente nas urnas.
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DENI “Acredite em si próprio e chegará um dia em 
que os outros não terão outra escolha senão 

acreditar com você.”

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

>> Cynthia Kersey

SOCIEDADE

Foto: Instagram

FOTO: Divulgação

FOTO: Im
perial

Auditoria das urnas
O Tribunal Regional do Espírito Santo divulgou ontem que os procedimentos 
de auditoria das urnas eletrônicas das Eleições 2026 terão início no sábado 

(3/10), véspera da eleição, com a cerimônia pública de escolha e sorteio 
das seções eleitorais que participarão dos testes. A atividade começará às 
8h, no Plenário do Tribunal Regional Eleitoral do Espírito Santo (TRE-ES), no 

3º andar da sede do Tribunal.

Na Igreja

A ex-deputada estadual Eliana Dadalto Melo é, 
atualmente, a presidente da APEC – Associação de 

Prevenção e Atenção ao Câncer, que atua com pessoas 
em situação de vulnerabilidade social, prioritariamente 

em tratamento oncológico.
--    --    --    --

No último sábado, em Vitória, tive o prazer imenso de 
rever o amigo Darcy Casteluber. Abração amigo.

--    --    --    --
Considerado o maior carnaval fora de época do 

Sudeste, o Vital 2026 vai acontecer dias 10 e 11 de 
outubro, no Sambão do Povo, em Vitória, abrindo o 

feriadão de Nossa Senhora Aparecida., e a expectativa é 
de muitas novidades no espaço.

--    --    --    --
O empresário Nirson Schowamback foi o aniversariante 

de ontem e celebrou a data em família.

O bem sucedido empresário José Mauro Fantoni, 
coordenador da Festa do Porco, abriu inscrição para os 
interessados no evento deste ano, que vai acontecer dia 
28 de novembro, com todos requisitos que anima seus 

participantes.

A dupla Bruno & Marrone volta ao Espíirito Santo para um 
show que reúne os sucessos da carreira,. A apresentação 

será no dia 6 de novembro, em Vila Velha. 

Ivan Lins vai ser atração no dia 10 de outubro no Espaço 
Patrick Ribeiro, no Aeroporto de Vitória.

Na próxima quinta-
feira, dia 1 de outubro, 
o Bradesco inaugura 

seu primeiro escritório 
no Espírito Santo. Está 
localizado na Enseada 

do Suá, em Vitória, 

A Academia 
Linharense de Letras 

realizará, dia 9 de 
outubro, às 18 horas, 
na Câmara Municipal, 

sessão solene de 
posse de novos 

Acadêmicos.

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

•• Luana Bridi e o advogado Thiago Durão Pandini
presidente da Seccional da OAB Linhares

•• Elizabete - que hoje aniversaria - e o cardiologista 
Fernando Luiz Schaffim Lima. Parabéns da Coluna

•• Tem-se notado que a cada domingo a Missa das 9 horas da manhã, na Igreja 
Matriz Nossa Senhora da Conceição, no centro de Linhares, dedicada às crianças, 
vai conquistando mais e mais jovens fiéis. E nesse particular é oportuno destacar a 
dinâmica do padre Devaldo Lorenzutti para aproximar os pequenos do mistério da 
Eucaristia. Ele consegue interagir com as crianças muito bem, de forma consciente 
a liturgia. Domingo passado eu estava e notei isso. Que bom!

Bom dia, Martinha; bom dia, Walter José Piana


